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1. Dado do MapBiomas, do Sistema de Estimativas de Emissões de Gases de Efeito Estufa do Observatório 
   do Clima (SEEG/OC), dos últimos 9 anos e divulgado em 2021.
2. Instituto de Reúso de Água.

CHINA: reusa 12,6 bilhões de m³/ano (2019).

NAMÍBIA: primeiro país no mundo a praticar, em 1968, o reúso potável direto.

ESTADOS UNIDOS: reusa 13 bilhões de m³/ano (2019). O estado da Califórnia 
foi o primeiro a regulamentar a prática do reúso de água em 1918.

MEDITERRÂNEO: países como Chipre e Malta já recuperaram quase 100% do 
esgoto tratado.

Somente três países do mundo praticam o reúso potável direto: Estados 
Unidos, África do Sul e Namíbia.

No mundo2

O Brasil não aproveita seu potencial de reciclagem de água e você vai entender 
esta afirmação.

Quase 31% da água doce do mundo está localizada na América Latina. Brasil, 
Colômbia e Peru são os detentores do maior volume dessa água, sendo o Brasil 
o principal. Diante do cenário que você verá a seguir, podemos afirmar que o 
Brasil tem um longo caminho a percorrer; contudo, a crise hídrica demanda 
medidas urgentes e um caminho mais curto.1

No Brasil

1Panorama do reúso no Brasil e no mundo 
Potencial e efeito multiplicador do investimento em reúso 
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Austrália: 
15% de esgoto tratado. 
Foco atual em reúso 
potável.

Singapura: 
40% do esgoto tratado, com 
previsão de 55% para 2060, 
e exportação para Malásia.

Israel: 
90% do esgoto tratado 
(representa 40% da demanda 
de água para irrigação)

China: 
20% de esgoto tratado 
em áreas urbanas

Europa: 
2,4% do esgoto tratado 
(1 bilhão de m³/ano)

Namíbia: 
Reúso potável direto 
desde 1968. Abastece 
400 mil habitantes.

Chipre e Malta: 
100% de esgoto tratado

Portugal: 
1,2% de esgoto tratado

Brasil: 
1,5% de esgoto tratado

Estados Unidos: 
10% de esgoto tratado

O passo mais importante para a indústria é implantar 
soluções de reúso em seu ambiente, apoiando as 
iniciativas de solução para a crise hídrica. Este passo 
garante não somente o benefício sustentável, mas 
também um caminho próspero para empresas que 
trabalhem e mirem em ESG.
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Hidrogênio verde 
usando águas 
residuais recicladas 
para os processos 
de eletrólise 

Reciclagem 
de água para 
sistemas de 
cogeração 

Biogás 
proveniente do 
lodo gerado no 
tratamento 

Geração de 
energia limpa 

Valorização 
de lodo como 
bioinsumo para 
fertilizantes 

Reciclagem 
de água para 
processos 
industriais 

Irrigação 
produtiva

Regeneração 
de águas
subterrâneas

Despoluição 
de rios

Reutilização 
de Água
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Efeito RENDAEfeito INDIRETO

Impacto sobre a 
demanda final de 

um ou mais setores

Efeito DIRETO

Impacto sobre 
o consumo 

intermediário

Impacto sobre 
salários, rendas 

geradas e consumo

A Confederação Nacional da Indústria 
(CNI) realizou um estudo com a matriz 
insumo-produto mostrando grande 
potencial econômico de reutilização 
da água para a indústria.

Efeito multiplicador do 
investimento em reúso
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Arrecadação 
de impostos

R$ 464 milhões

Massa salarial 
R$ 999,74 milhões

Empregos 
96 mil

Expansão da produção 
nacional (demanda) 

R$ 5,9 bilhões

R$ 1,71 
bilhões

Para cada R$ 1,00 investido 
em reúso de água, consegue-se 
R$ 3,40 reais em expansão da 
produção nacional.

Investimento em 
reutilização de água 

tem forte efeito 
multiplicador

Fonte: Estudo CNI 2020



Assessoria técnica contínua e 
Programa de Projetos para 
Reúso e Reciclagem.

Articulação com as políticas de 
ESG da empresa, com ênfase na 
agregação de valor mediante 
captação com títulos verdes e 
geração de receitas acessórias.

Advocacia das políticas de 
sustentabilidade e reciclagem da 
água junto aos órgãos reguladores 
e diversas instâncias competentes, 
nas três esferas de governo e nos 
três Poderes.

Estudo tarifário de água para 
reúso para implementação 
do negócio nos principais 
potenciais definidos.

Assessoria técnica e 
econômico-financeira 
na implementação das 
oportunidades identificadas.

Avaliação do potencial técnico 
e econômico da reciclagem de 
água, para prestadoras de serviços 
de saneamento, e amplo leque 
de empresas com processos 
produtivos intensivos em água.

Seguindo 
estas ações:

Como a indústria no Brasil pode mapear a exploração da utilização de água?

Fonte: Apresentação GO Associados. “Plataforma multidisciplinar para mapear as oportunidades de reciclagem da água no Brasil”. Congresso Aladyr Brasil 2023.



De acordo com a pesquisa “Industry 5.0: A Survey on Enabling 
Technologies and Potential Applications”, do Journal of Industrial 
Information Integration, o panorama da Indústria 5.0 vislumbra 
novas abordagens resilientes, sustentáveis e centradas no ser 
humano, em diversas aplicações emergentes.

Assim, ela tem por objetivo alcançar soluções de fabricação 
baseadas em zero desperdício, zero defeitos e customização em 
massa, avançando no aspecto humano, principalmente quando 
falamos de sustentabilidade e do futuro das próximas gerações. 

Agora que você possui um panorama do reúso de água no Brasil, 
de seu potencial e do processo para explorar essa reutilização, 
é importante relacionar onde a sua indústria se posiciona, 
onde quer chegar e qual papel quer desempenhar na geração 
do futuro. Por essa razão, falaremos de Indústria 5.0.

Essa evolução da indústria concentra-se na digitalização e 
automação de processos, e busca combinar a automação 
avançada com a inteligência humana, de modo a criar 
ambientes de trabalho mais colaborativos, flexíveis e 
adaptativos. No entanto, a Indústria 5.0 vai além disso.

Indústria 5.0: foco em 
sustentabilidade e sociedade

O reúso de água na Indústria 5.0 3



Indústria 5.0: 
resiliente, sustentável 
e humanizada

Ao oferecer maior inclusão e sustentabilidade para 
as comunidades ao seu redor, bem como para os 
seus funcionários, as indústrias conseguem impactar 
diretamente na QUALIDADE DE VIDA dessas pessoas.

A SUSTENTABILIDADE e a preocupação com o meio 
ambiente tornaram-se uma prioridade para as 
indústrias, que têm repensado desde a forma de 
descartar os seus resíduos até os tipos de materiais 
utilizados na confecção de seus produtos.

A INCLUSÃO está ligada à contratação de funcionários 
que acrescentem diversidade aos times, possibilitando 
que medidas de impacto em vários setores sociais 
sejam pensadas.

Indústria 5.0 e seus aspectos



Atualmente existem diferentes tecnologias de tratamento de água para reúso – incluindo filtração 
mecânica, ultrafiltração, osmose reversa, e processos avançados de oxidação – que utilizam reagentes 
químicos, estudados e implantados com tecnologia para degradar e remover compostos orgânicos e 
outros contaminantes da água.

Tecnologia na indústria 5.0 e reúso de água

A tecnologia na Indústria 5.0 geralmente trabalha 
soluções com o uso de inteligência artificial, Internet 
das Coisas (IoT), realidade aumentada, robótica 
avançada e blockchain. Essa é a camada que todos 
conseguem observar; porém, existem outras 
camadas e outros segmentos que aprofundam 
ainda mais o uso, indo além dos dispositivos e 
desenvolvendo, por exemplo, tecnologia química, 
entre outras coisas.
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98% mais 
reciclagem

Termal/ZLD

Eletrodeionização

Osmose reversa

Ultrafiltração

Microfiltração

Filtração profunda

Mídia filtrante

• ULTRAFILTRAÇÃO (UF): geralmente é o primeiro passo. É 
um sistema de membranas que fornece uma barreira física 
contra sólidos em suspensão e agentes patogênicos.

• OSMOSE REVERSA (OR): frequentemente é parte do 
trem tecnológico, devido à sua eficácia na remoção de sais 
dissolvidos e contaminantes inorgânicos.

• BIORREATORES DE MEMBRANA (MBR): uma tecnologia 
chave para produzir um efluente de alta qualidade e com 
alta eficiência energética, ideal para alimentar processos 
industriais posteriores.

• ELETRODIÁLISE REVERSA (EDR): oferece uma capacidade 
estendida na remoção de sólidos dissolvidos totais, com 
menor consumo de energia e maior recuperação.

• Por último, as tecnologias de OZÔNIO E RADIAÇÃO 
ULTRAVIOLETA complementam as soluções para alcançar 
uma purificação e desinfecção completa, enquanto as 
tecnologias de EVAPORAÇÃO E CRISTALIZAÇÃO possibilitam 
atingir metas de Zero Liquid Discharge, com as quais é 
possível alcançar níveis de até 98% de reutilização da água. 

A tecnologia pode ser combinada para atingir metas 
específicas de reutilização de água, dependendo da 
fonte, quantidade e aplicação desejada.

Soluções e tecnologia para reúso de água na indústria 4

ESPECTRO DE TECNOLOGIAS DE REÚSO
Tecnologias da Veolia Water Technologies & Solutions como função do 
percentual de reúso/reciclagem e do nível de complexidade do projeto. 



Combate a incêndios

Outros equipamentos, como caldeiras, circuitos de resfriamento, 
ar condicionado e aquecimento, sem entrar em contato com o produto

Limpeza de equipamentos e instalações

Lavagem de matérias-primas

Limpeza de materiais de embalagem

Pasteurização dos produtos

Processamento de alimentos, onde entra em contato com o produto ou é adicionada a ele

Combate a incêndios

Outros equipamentos, como caldeiras, circuitos de resfriamento, 
ar condicionado e aquecimento, sem entrar em contato com o produto

Limpeza de equipamentos e instalações

Lavagem de matérias-primas

Limpeza de materiais de embalagem

Pasteurização dos produtos

Processamento de alimentos, onde entra em contato com o produto ou é adicionada a ele

Grande parte do setor de alimentos e bebidas não pode operar sem uma 
quantidade substancial de água de boa qualidade. A água não usada como 
ingrediente acaba aparecendo no fluxo de águas residuais ou é transformada 
em vapor e emitida para o ar. 

No setor de alimentos e bebidas, a água é usada para:

Como a indústria de alimentos e bebidas no Brasil  
pode mapear a exploração da utilização de água?
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Fontes: Petitpain-Perrin, 2006; IFC, 2007.

TABELA 3 • Indústria de Alimentos

Subsetor

Glicose de 
amido

Laticínio

Açúcar de 
beterraba
sacarina

Taxa de uso de água

2 à 18 L / litro 
de  laticínios

3.000 L /  ton. de 
produto de açúcar 

3.000 à 4.000 L / ton. 
de matéria prima

Processos que consomem água

• No circuito de resfriamento
• Fornecendo água de 
alimentação para as caldeiras
• Gerando vapor para 
pasteurização e esterilização
• Processos de CIP, limpeza de 
equipamento e da planta

• Extração do açúcar 
da beterraba

• Transporte e lavagem 
da beterraba

• Resfriamento da máquina
• Geração de vapor

•Maceração dos grãos
• Para água de alimentação 

da caldeira
• Processos de imersão
• Limpeza e elevação de 

cubas de maceração

TABELA 2 • Indústria de Alimentos

Subsetor

CARNE

Salsichas, 
presunto, bacon

Presunto cozido

Presunto curado

Taxa de uso de água

4.000 à 18.000 L / ton. de produto

2.000 à 20.000 L / ton. de produto

10.000 à 20.000 L / ton. de produto

Processos que consomem água

• Lavagem de carcaça

• Retirada do sangue da 
área do processo

• Durante o processo de
enlatamento, salga e cura

• Limpeza do equipamento 
e do local da planta

TABELA 1 • Indústria de Bebidas

Subsetor

Refrigerantes

Malte

Suco de frutas

Cervejas

Taxa de uso de água

3 L / litro de refrigerante

4.000 à 5.000 L / tonelada de cevada

6.500 L / tonelada de produto

5 à 7 L / litro de cerveja

Processos que consomem água

• Como matéria-prima no produto

• Transporte e lavagem 
de matérias-primas

• Processos CIP e lavagem 
de equipamentos da planta 

• Durante a pasteurização

As tabelas abaixo fornecem uma visão das taxas de uso de água em vários setores de alimentos e bebidas. 
Na realidade, elas podem variar muito entre clientes, países e instalações de diferentes tamanhos.

Água nas indústrias de alimentos e bebidas



Produção de cerveja

• Águas residuais com altos níveis de TSS, lipídios e polifenóis que, tradicionalmente,
 são consideradas inaceitáveis para reutilização no processo; consequentemente,
são enviadas para a ETAR. Há uma perda em termos de água e energia

• A água deve ser resfriada e tratada com produtos químicos para tratamento de água

Desafios típicos

• Produção (água ingrediente, CIP)

• Alimentação da caldeira

• Torre de resfriamento

Destino da água de reúso

• Reutilização de água quente do resfriamento do mosto

• Reutilização da água residual de lauterização como água de processo para 
a trituração

• Reutilização de água de resfriamento dos pasteurizadores

Origem das águas residuais

Produção de cerveja
Oportunidades de reuso de água



Produção de bebidas

• Composição
variável de águas
residuais

Desafios típicos

• Produção (água ingrediente, CIP)

• Alimentação da caldeira

• Torre de resfriamento

Destino da água de reúso

• Planta de tratamento de água
de ingrediente

• Águas residuais de processo

Origem das águas residuais

Processamento de carne

• Presença de ferro

• FOG

Desafios típicos

• Alimentação da caldeira

• Águas de Processo

• Irrigação

Destino da água de reúso

teD• odas as etapas do processamento
de carne

• Todos os tipos de carne

Origem das águas residuais

Produção de bebidas e processamento de carnes
Oportunidades de reuso de água



• Qualidade 
   variável das 
   águas residuais

Desafios típicos

• Alimentação da caldeira

• Águas de Processo

• Irrigação

Destino da água de reúso

• Lavagem

• Cozimento

• Água para congelamento

Origem das águas residuais

Processamento de vegetais

• FOG

• Cálcio

Desafios típicos

• Águas de processo

• Utilidades

Destino da água de reúsoOrigem das águas residuais

• CowWater

• Águas residuais de
   processo

Processamento de laticinios

Processamento de laticinios e de vegetais
Oportunidades de reuso de água



• Amido 

• Altos níveis de sais 
   dissolvidos, cloretos
   muito altos

• Alimentação da caldeira

• Águas de processo

• Irrigação

Destino da água de reúsoOrigem das águas residuais

Processamento de batatas e chips de batata

• Lavagem

• Cozimento

• Fritura

• Lavagem de equipamentos 
  de produção

Desafios típicos

• Alto teor 
   de açúcar

Desafios típicos

• Alimentação da caldeira

• Águas de Processo

• Irrigação

Destino da água de reúso

• Lavagem de equipamentos  
   de produção

Origem das águas residuais

Processamento de produtos de confeitaria

Processamento de batatas e chips e de produtos de confeitaria
Oportunidades de reuso de água



Outro exemplo expressivo de iniciativa veio por parte da M. Dias 
Branco, companhia que está presente no mercado alimentício 
brasileiro há mais de 60 anos e atua em diversas linhas de 
produtos: biscoitos, massas, farinha e farelo de trigo, margarinas 
e gorduras vegetais, bolos, snacks, mistura para bolos e torradas.

Havia um problema pungente: a falta de água no estado do 
Ceará era bastante crítica, com o reservatório chegando a 2% da 
capacidade. Como indústria de peso na região, a M. Dias Branco 
precisava de iniciativas para reduzir o consumo e aumentar 
o reúso de água, além de aumentar sua produção industrial –
que consumia mais água. Para o projeto de reúso, foi incluído
um sistema de MBR e osmose reversa que possibilita o reúso
na reposição das torres e no sistema de geração de vapor. Como
resultado, foi gerada uma economia anual de 129.600 m³ de
água e US$ 583.200.

Você também pode conferir todos os detalhes dessa história em
nosso canal no Linkedin.

Em um cenário de medidas positivas, indústria e governos 
podem trabalhar juntos. Os governos já adotaram iniciativas 
nesse eixo a fim de lidar com a escassez de água, apoiando 
políticas de reciclagem e reutilização de água.

Com o incentivo para responsabilidades sustentáveis e práticas 
de ESG, além de custos tecnológicos cada vez mais acessíveis, 
o reúso de água vem se tornando um processo cada vez mais
efetivo na estratégia de sustentabilidade das indústrias, e essa é
uma iniciativa de peso para o segmento de alimentos e bebidas.

Como exemplo, temos a Cargill, que processa e distribui grãos 
e outras commodities para fabricantes de produtos alimentícios, 
para consumo humano e animal, e também fornece produtos 
e serviços para produtores agrícolas e pecuaristas. A empresa 
não reutilizava a água como fonte de reposição do sistema, o 
que fazia com que ela consumisse muita água da concessionária 
municipal. Para o reúso, era preciso tratar adequadamente 
o descarte do rejeito na linha de tratamento da fuligem, e
isso foi feito em um projeto com a Veolia Water Solutions &
Technologies. Com um sistema de osmose reversa, a Cargill
conseguiu reutilizar 120.000 metros cúbicos de água ao ano, o
que equivale a uma economia anual total de US$ 368.000. Ou
seja, em conjunto geramos economia de água para a planta, que
deixou de consumir da concessionária.

Confira todos os resultados em nosso canal no Linkedin.

As indústrias de alimentos e 
bebidas podem impulsionar 
a transformação ecológica.

Como Cargill, M. Dias Branco e PepsiCo 
praticam a circularidade da água como parte da 
estratégia de eco-eficiência



Em números, a companhia já potabilizou aproximadamente 
840 milhões de litros de água em 2022, o equivalente a 444 
piscinas olímpicas. A Veolia Water Solutions & Technologies
esteve presente nesse projeto, atuando estrategicamente para 
que o reúso de água fosse possível, garantindo a produção de 
alimentos da multinacional e fomentando iniciativas diante 
de uma crise hídrica.

Você pode ler mais sobre isso no site da PepsiCo.

Outra experiência muito importante em todas as frentes – 
meio ambiente, economia, insumo e consumo, indústria, 
governo e consumidor – foi adquirida em um projeto com a 
PepsiCo, famosa multinacional de alimentos e bebidas, na 
fábrica de Itu, interior de São Paulo.

Como cenário, em 2014 o Brasil passou por uma forte crise 
hídrica e a situação foi extremamente grave na cidade de Itu. 
A população sofreu com o desabastecimento de fevereiro a 
dezembro de 2014, enfrentando interrupções de fornecimento 
que chegaram a durar 30 dias. As indústrias da região 
necessitaram de carros pipa para abastecimento e continuidade 
da produção. Foi em meio a essa crise que a PepsiCo construiu 
sua trajetória com uma estratégia de reúso de água.

tecnologias líderes e custo-eficientes de MBR (ZeeWeed*), 
osmose reversa (PROflex*) e desinfecção e oxidação 
Ultravioleta (Aquaray*

contribui para equilibrar as demandas de água da PepsiCo e 

“Em 2022, ficamos cem dias sem captar água do município 
de Itu, o que significa que essa água ficou disponível para a 
comunidade. Temos muito orgulho desse resultado e estamos 
confiantes de que em breve teremos mais avanços em outras 
operações no país”, afirmou Paulo Quirino, Vice-presidente 
de Operações da PepsiCo do Brasil.

Trademark Veolia, registrada em um ou vários países



A Veolia Water Technologies & Solutions tem ajudado a viabilizar 
esse reúso e alcançar, em alguns casos, níveis de até 100% de 
autossuficiência hídrica para multinacionais de alimentos e bebidas, 
como PepsiCo, Nestlé, Cargill e Danone, entre outras.

Com o incentivo para responsabilidades sustentáveis e práticas 
de ESG, além de custos tecnológicos cada vez mais acessíveis, 
o reúso de água vem se tornando um processo cada vez mais
efetivo na estratégia de sustentabilidade das indústrias.

Entregamos metas concretas 
de sustentabilidade da água
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Itu
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Sorriso

Bebedouro (SP)

Goianira
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Colorado
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Fortaleza
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1. Introdução

Bem-vindo ao nosso eBook sobre Mitos e Verdades 
sobre a Segurança da Água de Reuso. Neste eBook, 
vamos demonstrar como o reuso de água pode ser uma 
solução segura e sustentável para várias aplicações, 
desmistificando crenças comuns e apresentando dados 
técnicos detalhados.



2. Entendendo o Reuso de Água

O que é reuso de água? Por que o reuso de 
água é importante?

Reuso de água é o processo de utilizar água 

tratada de fontes residuais para diversos fins, 

incluindo irrigação, uso industrial e, em algumas 

situações, consumo humano. Esse processo é 

fundamental para a conservação dos recursos 

hídricos e a promoção da sustentabilidade 

ambiental. O reuso de água contribui para a 

redução da demanda sobre fontes de água 

potável e pode oferecer benefícios econômicos 

significativos a longo prazo.

• Conservação de recursos hídricos.

• Redução da pressão sobre fontes de água 

potável.

• Benefícios econômicos e ambientais a longo 

prazo.



3. Desafios e Soluções na Implementação do Reuso de Água

A implementação do reuso de água enfrenta desafios variados, incluindo a manutenção da 
qualidade da água, custos iniciais elevados, aceitação pública, adaptação da infraestrutura 
existente, falta de normas regulatórias e sustentabilidade a longo prazo. Soluções inovadoras 
incluem o uso de tecnologias avançadas de tratamento, como ultrafiltração (UF), Osmose reversa 
(RO), EDI, MBR e Ozônio. Complementando com sistemas de monitoramento contínuo para garantir 
a qualidade da água. Incentivos financeiros, subsídios governamentais e parcerias público-privadas 
ajudam a reduzir os custos iniciais. Campanhas educativas aumentam a aceitação pública ao 
esclarecer os benefícios e a segurança do reuso de água. A adaptação da infraestrutura é facilitada 
por módulos de tratamento integráveis, e a colaboração com agências reguladoras e organizações 
internacionais ajuda a estabelecer normas claras. Investimentos em programas de treinamento e o 
desenvolvimento de tecnologias robustas garantem a sustentabilidade e manutenção dos sistemas 
de reuso a longo prazo.



4. Mitos e Verdades sobre o Reuso de Água

Segurança da Água de Reuso

Verdade: A água de reuso, quando tratada 
adequadamente, pode ser 
extremamente segura.

Mito: A água de reuso não é 
segura para consumo.

Viabilidade em Diferentes Regiões

Verdade: É uma prática sustentável benéfica 
em qualquer lugar.

Mito: O reuso de água só é viável em áreas 
com escassez de água.

Custos e Benefícios

Verdade: Embora a instalação inicial possa 
ser cara, os custos operacionais 
são reduzidos a médio e 
longo prazo.

Mito: Reusar água é muito caro e não vale 
a pena o investimento.

Aplicações em Diferentes Escalas

Verdade: Pode ser implementado em diversas 
escalas, desde pequenas instalações 
comerciais até grandes indústrias.

Mito: O reuso de água é apenas para 
grandes indústrias e municípios.

Qualidade da Água de Reuso em 
Aplicações Industriais

Verdade: A água de reuso, quando tratada 
adequadamente, pode ser 
extremamente segura.

Mito: A água de reuso tem qualidade inferior 
e pode danificar equipamentos industriais.



5. Mitos e Verdades das Tecnologias de Reuso

Microfiltração (MF): Remove partículas 
grandes e alguns patógenos.

Mito1: MF é suficiente para purificar água para todos os 
usos.
Verdade: MF é uma etapa inicial de purificação, muitas 
vezes combinada com outras tecnologias para maior 
eficácia.
Mito2: A microfiltração (MF) torna a água 100% livre de 
patógenos.
Verdade: Embora a MF seja eficaz na remoção de 
muitos patógenos e partículas grandes, não é garantido 
que elimine todos os patógenos presentes na água. 
Alguns microrganismos, como vírus muito pequenos e 
alguns tipos de bactérias, podem passar pelos poros da 
membrana de microfiltração. Portanto, é importante 
combinar a MF com outras etapas de tratamento, como 
desinfecção, para garantir a segurança microbiológica 
da água.

Ultrafiltração (UF): Elimina bactérias e a 
maioria dos vírus.

Mito1: UF pode substituir completamente todas as 
outras formas de tratamento.
Verdade: UF é altamente eficaz, mas pode ser parte de 
um sistema de tratamento integrado.
Mito2: A ultrafiltração (UF) remove todas as impurezas 
da água, tornando-a completamente pura. 

Verdade: Embora a UF seja capaz de remover bactérias 
e a maioria dos vírus, ela não elimina todas as 
impurezas presentes na água. Algumas substâncias 
químicas orgânicas e inorgânicas podem passar pelos 
poros da membrana de ultrafiltração, requerendo a 
combinação da UF com outras tecnologias de 
tratamento, dependendo da qualidade da água de 
alimentação e dos requisitos de pureza desejados para 
a aplicação específica.

Nanofiltração (NF): Remove moléculas 
orgânicas e alguns sais.

Mito1: NF pode tratar todos os tipos de contaminantes.
Verdade: NF é excelente para remover certos 
contaminantes, mas pode ser necessário combinar com 
outras tecnologias para remoção total.
Mito2: A nanofiltração (NF) torna a água 
completamente livre de minerais. 
Verdade: Embora a NF seja capaz de remover alguns 
sais e minerais da água, ela não elimina todos os tipos 
de minerais presentes. Alguns minerais podem passar 
pelos poros da membrana de nanofiltração, resultando 
em uma água com uma concentração reduzida de sais, 
mas não completamente desmineralizada. Portanto, 
para aplicações que exigem água desmineralizada, 
pode ser necessário utilizar tecnologias adicionais de 
tratamento, como a osmose reversa.

Osmose Reversa (RO): Filtra íons e 
moléculas muito pequenas, resultando 
em água de alta pureza.

Mito1: RO é a solução definitiva e única para a 
purificação da água.
Verdade: RO é uma tecnologia avançada e 
eficaz, mas seu uso pode ser complementado 
por outros métodos dependendo da aplicação. 
Não elimina 100%
Mito2: A osmose reversa (RO) torna a água 
completamente desmineralizada.
Verdade: Embora a RO seja capaz de remover a 
maioria dos íons e moléculas dissolvidas na 
água, ela não elimina todas as substâncias 
minerais. Traços de alguns minerais podem 
passar pelos poros da membrana de osmose 
reversa, resultando em uma água com uma 
concentração reduzida de minerais, mas não 
completamente desmineralizada. Portanto, 
para aplicações que exigem água 
completamente desmineralizada, podem 
ser necessários processos adicionais 
para polimento, como a EDI ou 
a troca iônica.



5. Mitos e Verdades das Tecnologias de Reuso

EDI (Eletrodeionização): Utiliza processos 
eletroquímicos para remover íons dissolvidos, 
produzindo água de alta pureza. É 
especialmente eficaz em etapas finais de 
tratamento, após processos preliminares, e é 
amplamente empregada em setores 
industriais que demandam água de qualidade 
superior, como eletrônicos, farmacêuticos e 
caldeiras de alta pressão.

Mito1: A Eletrodeionização (EDI) elimina todas as 
impurezas da água.
Verdade: Embora seja altamente eficaz na remoção de 
íons dissolvidos, a EDI não remove todas as impurezas 
da água. Partículas suspensas, materiais orgânicos e 
alguns contaminantes específicos podem não ser 
completamente eliminados por este processo. Portanto, 
é importante combinar a EDI com outras etapas de 
tratamento, conforme necessário, para garantir a 
pureza adequada da água para diferentes aplicações 
industriais.
Mito2: EDI é aplicável para todos os tipos de água 
residual.
Verdade: EDI é especialmente útil para produzir água 
de alta pureza após etapas de tratamento preliminares.

MBR (Reator de Membrana de Bioreator): 
Combina processos de biologia e filtração por 
membrana. Ele é capaz de tratar eficientemente 
águas com alta carga orgânica, oferecendo uma 
solução robusta e confiável para diversas 
aplicações industriais e municipais.

Mito1: MBR é excessivamente caro e complexo.
Verdade: MBR é uma tecnologia eficiente para tratar 
águas residuais com alta carga orgânica, justificando 
seu custo em muitas aplicações.
Mito2: MBR consome muita energia.
Verdade: Embora o MBR exija energia para operar as 
bombas e os sistemas de aeração, avanços recentes na 
tecnologia levaram a melhorias significativas na 
eficiência energética. O MBR pode ser combinado com 
sistemas de recuperação de energia, como digestão 
anaeróbia, para reduzir ainda mais o consumo de 
energia e até mesmo gerar energia a partir do 
tratamento de águas residuais.

Ozônio: O ozônio é uma poderosa ferramenta 
de tratamento de água e ar, conhecida por sua 
capacidade de desinfecção e oxidação de 
poluentes orgânicos. Embora seja altamente 
eficaz, o ozônio é melhor utilizado como parte 
de um processo de tratamento integrado, 
complementando outras etapas para alcançar 
resultados ótimos.

Mito1: O tratamento com ozônio é suficiente por si só.
Verdade: O ozônio é eficaz como parte de um processo 
de tratamento integrado, especialmente para 
desinfecção e oxidação de poluentes orgânicos.
Mito2: O ozônio elimina todos os tipos de 
contaminantes da água.

Verdade: Embora seja eficaz na desinfecção e 
na oxidação de muitos tipos de contaminantes, 
o ozônio pode não ser totalmente eficaz contra 
certos contaminantes persistentes, como 
produtos químicos orgânicos sintéticos e alguns 
metais pesados. Nestes casos, é necessário 
combinar o tratamento com ozônio com outras 
tecnologias para garantir a remoção completa 
desses contaminantes da água.



6. Benefícios do Reuso de Água

• Econômicos: Redução de custos com água potável e disposição de efluentes.

• Ambientais: Conservação de recursos hídricos e redução do impacto ambiental.

• Sociais: Contribuição para a sustentabilidade e segurança hídrica.



7. Conclusão e Perspectivas Futuras
Resumo dos principais pontos abordados

• O reuso de água é seguro, econômico e ambientalmente benéfico.
• Tecnologias de tratamento avançado garantem a segurança e a qualidade 
   da água de reuso.
• Incentivo à adoção de práticas de reuso de água em diferentes setores.

Perspectivas futuras
• Inovações tecnológicas.
• Políticas públicas de incentivo ao reuso de água.
• Maior conscientização e aceitação social.



8. Recursos Adicionais

Links úteis:

Organização Mundial da Saúde (OMS) sobre Reuso de Água
Agência Nacional de Águas (ANA)
Environmental Protection Agency (EPA) sobre Reuso de Água

Referências Bibliográficas:
• Publicações científicas e técnicas sobre tratamento de água e reuso.

https://www.who.int/
https://www.ana.gov.br/
https://www.epa.gov/
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